
O FILHO do 
' . TEND~IROj 
• • Por JUDIT/1 de OLIVEIRA AFONSO •I 

OBERTO era o 
filho dum pobre 
tendei ro da al­
deia c;ue levava a 
vida a correr de 

Bil'!!'.':l~l:------' terra cm terra, 
com as suas duas 
m u 1 as carrega­
das de panos e 
miudeiias : risca­
dos, chitas, mo­
rins. flanelas, al-
finetes, molas, 

botoes, i:entes. sabonetes e perfumes 
baratos, cordões para cal~ado, espe­
lhinhos je algioe1ra, meias de lá ou 
de algodão, etc., etc., em que ia ga­
nhando alguns centavos para comer 
e mais a familia. 

Como esta era numerosa, viviam 
mal e Roberto, na escola, era um dos 
que se apresentav:i.m mais pobremente 
vesWdos. 

Um dia, porém, a sorte mudou : o 
sr. Nobre, um ricaço lá da terra, ten­
do-lhe o professor contado maravllhas 

da inteligência de Roberto, resolveu 
protegê-lo e o pequeno começou a ves­
tir umas roupas mais asseadas e a ter 
um pão menos duro para roer. 

Tendo o pai consegUldo estabelecer­
-se numa outra terra e resolvendo ir 
para lá viver com a família, o bemfei­
tor de Roberto prontülcou-se mesmo 
a ficar com o rapaz difinitlvamente. 

- :iHás-de tirar um curso - dizia, 
acariciando-ll\,e a Iace. Hás-de tirar 
um curso, se estudares sempre muito.» 

E a vida tornou-se alegre e feliz 
para o pobre pequeno, tanto mais que 
o pai, vendo prosperar-lhe o negócio, 
vivia com mais desafôgo, o que ali­
viava Roberto duma espécie de re­
morso que sentira ao principio, ao 
ver-se cheio de tudo, enquanto os seus 
passavam necessidade. 

Em breve, porém, o horizonte se lhe 
obscureceu de novo, se bem que nou­
tro sentido. 

O sr. Nobre linha quatro filhos, aois 
1·apazes e duas meninas, mais ou me­
nos da idade de Roberto. Os três mais 
novos freqüentavam com êle a escola. 

Ora êstes meninos, sabendo-se ri­
cos, não estavam para se ralar, como 
se costuma dizer, e não faziam caso 

----------------------·-------

dos l!vros nem das lições. Desta mA· 
nelra, na e;;cola. encontravam-se sem­
pre em zituaçiio· de inferioridade pe- 1 
:rantc o companheiro, o que muito os 
humilhava. 

Em vez de se emendarem, porém, e 
de lhe seguirem o exemplo, começa­
ram a tornar-se invejosos, por verem 
aquele maltrapilho, sustentado por 



caridade em sua casa, ser superior a 
êles em inteligé11cia e aplicação. :E:ste 
estado de espírito foi-se agravando ao 
ouvirem o mestre e até o pai estabe· 
leccrem o paralelo entre êles e Ro­
berto e envergonhá-los mesmo na pre­
sença do rapaz. 

Então, o rancor dos maus pequenos 
não conheceu limites : a tõda a hora 
o manifestavam por palavras ofensi­
•..as e atitudes desdenhosas, que mUilo 
desgostavam Roberto. 

No entanto, êste, que era humilde e 
educado, nunca se queixou e evitava 
salientar-se demasiadamente diante 
dos filhos do seu rico protector. 

Assim, 1izeram todos a instrução 
primária e ingressaram no liceu. 

.A perseiuiçlio abrandou, porque rião 
havia já tanta convivência, mas o ran­
cor continuava a existir, pois, quanto 
mais cresciam, mais preguiçosos e 
estroinas se manifestavam os flll1oi> 
do sr. Nob1·e. 

Esta situação manteve-se até que, 
um dia, em férias: sendo todos já 
crescidos e tendo Roberto conseguido 
altas classificações nos estudos, tais 
Insultos lhe dirigiu um dos rapazes, 

1 

chamando-lhe intriguista e dando-lhe 
a entender que estavt; a comer, na-

~./,;. 

quela casa, o que devia ser só para 
êles, que Roberto i1fio pôde mais : 
abandonou tudo e todos, pedindo ape­
nas ao bondoso pai de tais filhos, que 
lhe emprestasse algum dinheiro. E par­
tiu para Afrlca. 

O sr. Nobre ficou desolado e sem 
compreender a causa de tal resolu­
ção, pois nunca percebera a animo­
sidade dos filhos para com Roberto; 
mas êstes respiraram aliviados : Fõra­
-se o intruso ! Podiam estroinar à 
vontade que não tinham J• aquele 
exemplo vivo de boa conduta, a. amar­
gurar-lhes as mais alegres horas. 

Passaram-se alguns anos. Roberto, 
chegado à Africa sem conbeclmentos, 

A D V N H A 
Meus meninos : 

Vejam se atinam com a frase que 
está escrita por debaixo dêstes bor­
rões. 

sem protecção, dedicara-se aos traba­
lhos mais humildes, às mais penosas 
ocupações. No entanto, sabiam - lhe 
melhor as pobres refeições, ganhas 
por si, que os complicados manJa.res 
de outro tempo. 

Depois, a pouco e pouco, as mesmas 
qualidade& que o tinham feito salien­
tar na aldeia, tinham- no tornado 
apreciado no novo meio que frequen­
tava, e em breve se vira estimado e 
procurado para trabalhos mais ele­
vados. 

Aberto o caminho, entrou néle reso­
lutamente e, graças à sua tenacidade 
e inteligência, chegou a ser um dos 
mais ricos homens da colónia. 

Logo que a fortuna lhe começou a 
sorrir, lembrou-se dos pais e passou 
a enviar-lhes, de tempos a tempos, 
algum dinheiro. 

Desta :torma, na aldeia, todos sou­
beram que estava rico. Calcule -se, 
agora, o despeito dos quatro irmãos, 
ao chegar-lhes, também, aos ouvidos 
tal notfcia. 

O pai morrera e êles, tendo aban­
donado em meio os estudos, começa­
ram a gastar, à doida, a fortuna ber· 
dada, até que a esgotaram. 

A irmã mais velha casara e os dois 
rapazes, vendo-se. por fim, sem nada, 
~ncararam, pela primeira vez, a vida 
a sério. De que se lembraram, então? 

- «Se pedíssemos protecção ao Ro­
berto ?it 

- «Fomos tão bruscos para éle, em 
tempos ... li 

- «Que importa ? Deve-nos favores. 
Se não fósse a ajuàa que o nosso pai 
lhe deu, nunca chegaria ao que é 
hoje, pois nem a instrução primãria 
teria feito.li 

Escreveram a Roberto. 
:E:ste pasmou da ousadia, mas, pen­

sando na mesma verdade que os dois 
irmãos um ao outro aleg:;.ram, resol­
veu pagar aquela divida, - que thiha 
ainda em aberto - aos filhos do seu 
bemfeitor, visto que o pai morrera. 

Assim, êstes :foram para a Africa e 
eis agora. o antigo maltrapilho des­
prezado e aborrecido, feito patrão dos. 
dols irmãos e ensinando-lhes, com uma 
conduta inepreensivel, como ~e tra­
tam os inferiores. 

Tão belo procedimento curcu·os. 
Quando Roberto, mais tarde, voltou 

a Portugal, a. rapariga mais nova, 
que flcéra junto da irmã casada, en­
cantada com o procedimento déle e 
julgando-o esquecido dos antigos agra­
vos, quis aliclé-lo e fazer-se desposar. 

Roberto, porém, não quis gozar mais 
êsse triunfo: preferiu dar o seu nome 
e o seu i1obre coração a uma simples 
e encantadora rapariga da terra, an­
tiga companheira da escola, e que já, 
em pequena, evidenciara excelentes 
qualidades morais. 

Filo&o/la dum r;arredor: 

- «Eu sou o que se chama um ho­
mem chique, pois vivo sempre ..• num 
chiqueiro.» 

--
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(Z)I::JEll 
rtmiamJ um. 

Por FEL IZ VENTURA 

O CORVO mais o GAVIÃO 
- amigos de há muito tempo -
combinaram, certo dia, 
fazer leal companhia, 
pois teriam mais proveito. 

Assim, a prêsa trazida 
seria, sem discussão, 
logo ao meio dividida, 
sem ralhos, nem ralação. 

Qepois de isto combinado, 
cada qual foi p'ra seu lado. 
Mas, passada uma semana, 
já tinham tão grande raiva 
que não se podiam vêr. 
Quando acaso se encontravam, 
por qualquer coisa ralhavam. 

Raivoso, o CORVO dizia 
que o GAVIÃO só trazia 
coisas sem grande valia. 
E que êle é que se estafava 
a farejar, dia inteiro, 
para o outro sustentar. 

Mas o GAVIÃO, irritado, 
respondia-lhe indignado: 
- «Tu é que és um mandrião. 
Depois da combinação 
Não fazes mais que palrar ••• 

Enquanto eu, de dia, ando 
todo o vale investigando, 
tu estás mui bem poisado 
à espera de eu te trazer 
coisa boas p'ra comer. 

Pois olha, estás enganado, 
isto vai já acabar! 
Voltemos à forma antiga. 
Cada qual trate de si, 
Se se quizer goverrar." 

E nunca mais se encontraram. 
Nem mais se puderam ver. 
Quando dum o outro falava, 
Só mal sabia dizer. 

Por aqui, mais uma vez, 
Se confirma esta verdade: 
- Uma coisa é ser amigo 
Outra é estar de intimidade. 

li 
CHICO PROFESSOR 

DE DESENHO 
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Menino, presta atenção 
Que, nesta nova li~iío, 

Vais tentar <fa2er o Hardy. 
Para lsso é só preciso 

Fazer, com muito juizo, 
o mesmo que eu faço aqui. 



• DESE N HOS DE V.l ANA • 
T 

ODAS em tua, ombro com 
ombro, viviam oito ervi­
lhas, dentro da sua va. 
item assetlnada. 

Multo r e d o n d i n h ir s, 
lgua!.'.l e perfeitas na apa-
rência, uma delas destoa­

va das outras. pc.>Ja sua maneira de 
pensar. 

- «Porque não fazes «Ó·Ó», descan­
sa-da na nossa cantinha macia e est{ls 
sempre nessa Inquietação? I» - pregun­
tavam-Jhe as manas, estranhando tan­
to desassossêgo. 

-«Posso , lá fazer «ó-ó». quando 
ouço lá fóra o engraçado cri-cri do 
grtlo, o coa,,car barulhento da rã. o 
grasnar. satisfeito. do pato e o estri­
dente «có-có-ró-có» do galo a saúdar o 
sol que é a coisa. mais linda que há 
no mundo! 

- «Como sabes tu Isso?!» - Indaga. 
ram, admiradas, as outras ervilhas. 

- e.Foi a borboleta. da couve que 
mo segredou através das paredes da 
noosa casa. Vocês podem dormir à 
vontade. mas eu quero estar sempre 
àlena! Quero i;a!r desta prisão ... » 

- «Plisão. a nossa casinha. onde 
estamos tão bem!» - exclamaram, num 
protesto. as sete ervilhas. tomando-se 
ainda ma.1s verdes. de Indignação. 

Uma delas. multo sensata. aconse­
lhou à mana descontente: - «Não dês 
ouvidos a essa leviana. borboleta. da 
couve! Vive quietinha. como nós. Não 
há nada melhor do que nossa casa! 

Numa teimosia, a ervilha embil'l'en­
ta, volveu: 

- «Hei-de ver o brllh.o do sol que 
cega ... » 

-«Também se vê daqui a luz mas 
chega-nos tiin suave, que nunca nos 
ce,itará!» 

A desaustinada continuava a res­
mungar, sempre de má catadura. 

Então, a outra pegou no sõno, encos­
tada às manas que Já dormiam, tran­
quilamente. 

Quando o Manuel caseiro. velo 
apanhar as ervilha.<> da horta, a sua 

\ 

mão pesada esborrachou uma parte 
da vagem, onde viviam as oito ervl· 
lhas da nossa história. 

A ervilhinha descontente ficou ra­
diante! 

Aquêle irpertão fl~era-a soltar do 
gancinho que a prendia à vagem. , 

Além disso, perto dela, abrira-se uma 
nesguinha que era tal qual uma ja­
nela, por onde ela podia fugir ... 

Foi o que fez, num pulo ligeiro, sem 
sequer olhar para .sis irmãs que, muito 

•.ristes, a v ia m 
t1.bandonar a 
casa, onde 
haviam nascido e 
vivido juntas. 

Ao sentir-se cá 
fora, a fugitiva 
gritava num al­
vorôço: 

-«VOU Vêr a 
lu2 do sol! Vou 
vêr a luz do sol!» 
-e, de cambo· 
lhe.da por ali 

abaixo, foi cnlr no fundo do cesto, 
onde a escuridão era completa. . 

Esmagada pelo grande pêso das 
outras ervilhas que o Manuel caseiro 
lhe la deitando em cima, a infeliz 
julgou morrer. bem arrependida Já 
daquela fuga dlsparatada e lrréflec­
tlda. 

No entanto, ainda lhe restava uma 
esperanca:-tornar a meter-se noutr.i 

casinha igual à sua. onde voltasse 
a viver cm companhia de mais er­
vilhas. 

Com QlU dificuldades, tateando na­
quela negra escuridão, conseguiu en­
contrar uma vagem com um lugaT 
vago, naturalmente de outra ervilha 
desgarrada ... 

Quis encaixar-se, à força, lá den­
tro ... mas qual! ... Era. sempre expe­
lida, nllo havia ma'lleira. de se pegar 
ali, como as que IA estavam. muito 
sossegadas e Juntinhas. 

Desiludida. de todo, compreendeu, en­
tão. o grande mal que fizera em dei­
xar a sua casinha, pois, agora. ficava 
completamente Isolada na vida. 

sem fôrças para. aquela luta, desis­
tiu do seu Intento. 

Mais tarde, despejaram as outras 
ervilhas mas ela ficou entalada na 
verga do cesto. 

Foi o sol .que tanto desejara ver, 
que, com o seu calor brutal. a secou, a 
queimou, a mirrou e Msim deu cabo 
dela. 

• ....................... ';;f ••• ';";"; 

Amiguinhos: meditem bem na histó­
ria desta ervilha descontente. 

Considerem-se sempre muito felizes, 
em companhia de vo~ pais e irmãos 
e tenham, sempre. multo amor à vossa 
casn. 

Acreditem que. mais tarde. êsse tem­
Po feliz será a mais bel~ recordação 
da vossa vida. • 

•• 
• M 



O CÃO de D. ANASTÁCIA 
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ADAPTAÇÃO DE VIANA 

O 
FF;RECERAM um CáO l/;Í· 

nho a D. Anastácia que 
a n d ava radiante com o 
«Ladino», pois assim se 
chamava êle. 

A-pesar-de tão pequeno. 
já faz habilidades e es· 

tende a patinha, sempre que lhe pedem. 
Enfim : é o que se chama um cachor· 
rinho muito bem eduéado ... 

D. Anastácia gosta imenso dêle, e 
está sempre a recomendar à Segis· 
munda que o lave e o penteie muito 
bem. 

«Ladino», como qualquer cãoeinho 
que se preza, come sempre a horas cer· 
tas; será, talvez, por isso, que de dia 
para dia está mais gordo e anafado. 
Mas ai ! ... D. Anastácia ,vai para fé· 
rias e 11ão o pode levar ! No entanto, 
recomenda a Segismunda que o trate 
muito bem, pois. quando regressar, 
quere encontrá-lo feito numa bolinha 
de neve. 

- «Sim, minha senhora ! Não fal· 
tará nada ao cachorro !i> . 
. Na verdade, dias depois, o cão, se 
não estava mais gordo, não tinha 
emmagrecido. 

Trin ! Tirrin ! o telefone toca, •• 
- «.Está ? Está lá ? ... , 

- «Cada veiz mais gordo, minha se· 
nhora ! Não lhe.tem faltado nada I» 

- ... ? 
- «0 quê? Vem hoje a casa? Muito 

bem, verá que não lhe menti !» 
... ? 

- «Adeus, m 1 n h a . se n h o r a, até 
logo ... » · 

; . 
Entanto a Segismunda pousa o aus· 

cultador: 
- «Ladino:t ? Venha cá .•. » 
? ... 
- «Então ~Não vem?» 
- «Onde se terá metido aquele ma· 

-...:..:. r,!>tO ?» __,,, ... _......._ 
-«Abrenún· 

cio! ! ! O cão fôra 
às pastilhas que 
a dona tomava 
par a emmagre· 
cêr !» 

M 

CONCURSOS OUINltNAIS Ot rof SIAS· t CONTOS INf ANTIS 
Entre as últimas produções destinadas aos nossos «Concursos quinzenaisi>, 

o Júri considerou dignas de menção honrosa as dos seguintes concorrentes : 
CONTOS: - Beiroa altiva. autora do conto «0 filho do tendeiro• e José 

Fernandes. autor do conto: - «Vitória e Maria», contos que publicamos no nú­
mero de hoje e, bem assim, Zita Marta e Diamante Negro, autores dos contos : -
«Lição de Milita» e «As galinhas roubadas.» 

POESIAS: - Carlos, autor da poesia: - cMãiizinha exemplar», Jorval, 
autor da poesia «O Avô», Fernão Vasques, autor dos sonetilhos: - «Menino Je­
sus> e «Quem porfia» e Rogério da Conceição Serafim Martins, autor das poe­
sias : - Maria Manuela, «0 burro teimoso e «As árvores.» 

OS NOSSOS CONCURSOS 

RNeONTRAI RIMAS 
B FIXAI eoNeEITOS 
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«Ü que não ol~ar adiante, 
Terá de voltar atrás,» 
E, por isso, ó estud .••• , 
Teu caminho estuda .•• ! 
Porém, depois de traçado, 
A~ clara luz da razão, 
Segue-o até ao fim, confi ••• , 
Sem receio e hezita ••• ! 

- «Minha mãi, aõs meus avós 
Devo amá-los como a si?•­
A' filha com terna v .. , 
Respondendo, a mãi sor. ~ : 
- «Aos teus «VàVóS», tão ve-

lhinhos, 
Amarás ainda ·mais, 
Porque são os avàz .. • •• 
Duas vezes nossos p .• • !» 

• 
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V IT Ó R I A. E M ARIA 
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POR JOSÉ FERNANDES 

O 
S meninos já foram à ilha do «Côco» em Olhão? 

Se tivessem ido, teriam visto duas meninas 
muito formosas mas de bele11:a diferente. 
A mais velha teria uns vinte anos chamava· 

· -se Vitória; era loura e tinha uns Ólhos azuis, 
mas de um azul esquisito e misterioso. 

A mais nova chamava-se Maria, teria uns desolto anos; 
era morena, tinha os olhos de um preto aveludado, onde se 
ref!ectia a meiguice e a bondade. 

Quem as visse a tomar banho, a almoçar, a jantar e a 
passear sempre juntas, admirar-se-ia de como seria possivel 
que elas fôssem ::1ss!im tão amigas. 

Ninguém suspeitav::1 o que se tinha passado com elas 
havia cinco anos pelos. João. 

Pois vou-lhes contar a história, se isso é de ivosso agrado : 
Maria era fllha de pais pobres, ao contrãrio da Vitória, 

que era rica. 
Frequentavam ambas a mesma escola e dera-se a cir­

cunstância de ficarem as duas na mesma carteira. 
Ao principio, a Vitór~a. orgulhosa como era, não se podia 

conformar a ficar ao pé de uma menina pobre. Mas quando 
soube que a Maria era a primeira aluna na escola e sendo 
ela uma das piores, tratou de se fazer amig~ de MarÍa cam 
o fito desta a ajudar a fazer as contas e ensinar-lhe~ li· 
ções, o _que a Maria fazii; da melhor vontade, pensando que 
a outra tõsse sua amiga. 

Estava, contudo, enganada, porque a Vitória, em vez de 
lhe agradecer, nutria-lhe ódio. 

E_là não podia perdoar que, sendo tão rica, tivesse que 
rebaixar-se para a outra a ajudar nas contas. 

Moravam à beira-mar, na mesma rua, em casas quãsi 
pegadas. · 

Na véspera de S. João, lembraram-se de quelmar caàa 
qual a sua alcachofra e de a enterrar num vaso conforme o 
costume por esta época; se as flôres no outro di~ estivessem 
floridas, era sinal de que ficariam bem; se não estivessem 
era porque ficariam reprovaàas. ' 

Ora aconteceu que, no dia de s. João, a Vitória levan· 
tou-se cêdo e foi à janela ver como se encontrava a alcacho· 
fra mas notou que permanecia como a t inha deixado. A Vi· 
t6ria, quãsi com as lágrimas a bailarem-lhe nos olhos lin­
dos, olha para a janela da Maria e vê que esta tinha a 
alcachofra florida. 

Uma grande raiva a tomou. Dir-se-ia que eram todos 
contra ela! Até a própria alcachofra! 

Então, uma terrivel ideia passou-lhe pela cabeça ..• No­
tai;ido que na casa de Maria, ainda todos dormiam, ei-la que 
s_a1 de casa, agarra numa escada de mão, trepa à janela, 
t11·a a alcacllofra do vaso, desce e, quando pega na escada 

para regressar a casa, sente a janela abrir-se e vê surgir a 
companheira. 

Cheia de vergonha por ser descoberta, pôs-se em fuga 
mas, precipitando-se, tropeçou na escada e foi cair dentro 
de águá, gritando aflitivamente. 

Maria, num relance de olhos, percebeu tôda a cena. 
Desceu a toda a pressa e, esquecendo-se do que a amiga 

llle tinha feito, lança-se à água. 
A Vitória já ' ia longe, levada pela corrente, mas a Mar.ia, 

eximia nadadora como era, depressa a alcançou e a trouxe 
para terra, onde lhe prestaram os socorros necessários. 

A Vitória, então, vendo que fôra salva pela própria pes­
soa a quem qUizera fa2er mal, abraçou .a Maria, prometen· 
do-Jlle que nunca mais seria maldosa nem orgulhosa e que 
se tornaria, de futuro, a sua maior amiga. 

E ainda mais : - considerando que a sua amiguinha vi­
via na pobreza, pediu aos pa1s que a deixassem vir para sua 
própria casa, ao que êles acederam do melhor grado. 

Hoje, são amigas inseparáveis e a Maria, tratada como 
filha, estuda com vontade para vir a ser professora. 

Meninos : - Sigam o exemplo da pequenina Maria e 
nunca queiram ser maus, orgulhosos, nem vingativos, por· 
que todos os que são assim, mais tarde ou mais cêdo. arre­
pe.nder-se-ão e a Deus terão de pedir perdão pelas suas mal­
dades. 

F I M 111111 
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!!: grande, enorme a aflição 
de que eu estou possuido. 
Só não está comovido 
quem não tenha coração. 

Caminho~. só tenho um ... 
. . . Mas há três ... Que ralação ! 
Que fazer? Ao Pim-Pam·Pum 
Vou pedir lndlcação. 

Se gostas de auxiliar, 
dize-me, pois, amiguinho, 
qual o caminho a tomar 
por êste vosso peixinho ! 
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ANIMAIS PRE-HISTÓRICOS 
ANTI-D I LUVIAN O S 

Ankylosaurios 
Temos, hoje, um novo tipo dos tempos 

pre·históricos que, como vêdes, também 
armado cm paliteiro, tem muita parecença 
com um outro, já publicado, de nome 
Stegosáurlos. Deviam pertencer à mesma 
t amilla. Nada há a dizer dêste feio bicha­
roco a não ser que estava fortemente ar· 
mado com placas ósseas maciças no lombo, 
que eram a sua. armadeprotecçáo e defesa. 

:t de notar, leitores, a configuração exó· 
tica de todos êstes brutinhos. 

Não deviam nem sequer um real à for· 
moaura, não ncllam ? 
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Um engraçado passatempo para in· ' 
trlgar os vossos amiguinhos. 

Cortem três tiras de papel e colem· 
·nas, como vêdes, em A, B e C, mas co· 
!ando em A o papel direito, em B tor­
cendo·o em meia volta e em e dando· 
lhe uma volta completa. Cortem, agora, 
as tiras como está no esquema. 

E vereis então que a cinta A ficará 
dividida em duas : (A') a B formará uma 
muito comprida (B') e a C, duas, mas 
encadead~s (e'). 

É interessante, não acham? 
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